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MISSÃO PERMANENTE DO CHILE
JUNTO À ORGANIZAÇÃO DOS ESTADOS AMERICANOS

Nº 258


A Missão Permanente do Chile junto à Organização dos Estados Americanos cumprimenta muito atenciosamente a Secretaria-Geral – Departamento de Segurança Multidimensional – e tem a honra de anexar um comunicado de imprensa do Ministério da Defesa Nacional, de 21 de julho de 2005, que presta contas do início dos trabalhos humanitários de remoção de minas em Tambo Quemado, zona fronteiriça entre o Chile e a Bolívia.


A Missão Permanente do Chile solicita a Secretaria-Geral– Departamento de Segurança Multidimensional – que inclua esta informação no Registro da OEA de Minas Terrestres Antipessoal, no âmbito o disposto no parágrafo 12 da resolução da Assembléia Geral AG/RES. 2142 (XXXV-O/05) “As Américas como zona livre de minas terrestres antipessoal”.


A Missão Permanente do Chile aproveita a oportunidade para expressar à Secretaria-Geral – Departamento de Segurança Multidimensional – os protestos de sua mais alta e distinta consideração


Washington D.C., 29 de julho de 2005
EXÉRCITO INICIOU REMOÇÃO HUMANITÁRIA DE MINAS EM TAMBO QUEMADO COM A PRESENÇA DOS MINISTROS DA DEFESA DO CHILE E DA BOLÍVIA
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Os ministros da Defesa do Chile, Jaime Ravinet (à direita na foto) e da Bolívia, Gonzalo Mendez (à esquerda), cortam o alambrado de um dos campos minados, dando por iniciados os trabalhos.  Junto a ambas as autoridades, os comandantes-chefes dos exércitos de ambos os paises, General Juan Emílio Cheyre e General Marcelo Antezana.

Em oito meses serão removidos dois campos com 3.300 minas antipessoal e 1.100 minas antitanque. Neste setor, será erguido um complexo fronteiriço binacional que facilitará o trânsito de pessoas e mercadorias.

Em um importante avanço para o processo de integração e confiança mútua, os Ministros da Defesa do Chile, Jaime Ravinet, e da Bolívia, Gonzalo Méndez, chefiaram este meio-dia a cerimônia de início dos trabalhos de remoção humanitária de minas em Tambo Quemado, zona fronteiriça entre ambos os países situada na Primeira Região, a mais de 4.000 metros de altura.


Após as honras militares, os Ministros Ravinet e Méndez cortaram o alambrado dos dois campos minados onde durante oito meses o pessoal do Batalhão de Engenheiros Azapa – pertencente ao Regimento Reforçado Matucana, com base em Arica – trabalhou na remoção de 3.300 minas antipessoal em conformidade com os procedimentos de certificação estabelecidos na Convenção de Ottawa.  Além disso e, embora estes artefatos não estejam incluídos no tratado, proceder-se-á à remoção e destruição de 1.100 minas antitanque.

O clima do altiplano e a altura de Tambo Quemado impõem duras condições para esta segunda frente de trabalho que abrirá o grupo de especialistas do Exercito na Primeira Região, onde foram dadas por terminadas os trabalhos para limpar cinco campos minados na extremidade norte do aeroporto de Chacalluta.


O Chile e a Bolívia são paises signatários da Convenção de Ottawa e o início dos trabalhos de remoção de minas em Tambo Quemado representa uma oportunidade de cooperação em matérias humanitárias com benefícios diretos e relevantes para a população local de ambas as nacionalidades, pois será removido um obstáculo ao intercâmbio e ao conjunto de atividades que se realizarão através da fronteira.
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A equipe do Batalhão de Engenheiros Azapa que iniciou a remoção humanitária de minas em Tambo Quemado


No local que será limpo pelas equipes remoção de minas será construído um complexo alfandegário binacional onde se espera implementar procedimentos integrados de controle.

Anteriormente o Chile realizou dois tipos de atividades vinculadas à remoção de minas na fronteira com a Bolívia:  em 1999 fez-se um levantamento parcial de um setor do campo N° 2 de Tambo Quemado, destruindo-se 820 minas antipessoal e foram instaladas cercas e sinalizações em todos os campos de minas na fronteira entre os dois países, segundo padrões internacionais.  Esses campos são periodicamente visitados por patrulhas de engenheiros militares, as quais fazem manutenção dos alambrados e avisos de advertência.

Situação de minas antipessoal no setor de Tambo Quemado.

	Total de campos minados
	2 campos

	Total de minas semeadas a serem removidas
	3.300 minas AP


Situação de minas antipessoal nas proximidades da fronteira com a Bolívia (1ª e 2ª Regiões)
	Total de campos minados
	20 (1ª) e 22 (2ª)

Total: 42 campos

	Total de minas semeadas e a serem removidas
	13.619 (1ª) e 9.389(2ª)
Total: 22.988 minas

AP


MINISTÉRIO DE DEFESA NACIONAL

Santiago, 21 de julho de 2005
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